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RESUMO 

Com o o b j e t i v o de d e t e r m i n a r : 
- a c u r v a de c r e s c i m e n t o do melão (Cucu¬ 
mis melo L . ) , a t r a v é s da acumulação de 
m a t é r i a s e c a ; 

- os teo res e consequen tes acúmulos de 
n u t r i e n t e s nos ó rgãos aé reos da p l a n t a , 
em d i f e r e n t e s e s t á d i o s de c r e s c i m e n t o ; 
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- a e x p o r t a ç ã o de n u t r i e n t e s na c o l h e i ¬ 
t a de f r u t o s , no ponto de consumo. 

Foi conduz ido um e n s a i o em cond i ções de 
campo o qua l c o n s i s t i u da amostragem em 
c i n c o e s t á d i o s de c r e s c i m e n t o - 15, 30 , 
45, 60 e 75 d i a s após a emergênc ia - de 
p l a n t a s c o m p e t i t i v a s , as q u a i s eram co r¬ 
tadas ren te ao s o l o , d i v i d i d a s em c a u l e 
e ramos, f o l h a s , f l o r e s e f r u t o s , pa ra 
de te rm inação de quan t i dade de m a t é r i a 
s e c a e a n á l i s e q u í m i c a para macronu¬ 
t r i e n t e s m i n e r a i s . Os t r a t a m e n t o s , e n ­
tão r e p r e s e n t a d o s por épocas de amost ra¬ 
gem, cons ta ram de um de l ineamento em 
b l o c o s c a s u a l i z a d o s com qua t ro r e p e t i ­
ções . 

C o n c l u i u - s e que : 
- o c r e s c i m e n t o das p l a n t a s é i n i c i a l ­
mente l e n t o , i n t e n s i f i c a n d o - s e p o s t e ­
r i o r m e n t e , com maiores incrementos e n ­
t r e 30 e 45 d i a s ; 

- no f i n a l do c i c l o , a p l a n t a acumulou 
905 ,88 g de m a t é r i a s e c a , a s s i m d i s t r i ­
b u í d a ; c a u l e e ramos 19,38%, f o l h a s 
30 ,32% e f l o r e s e f r u t o s 50,30%; 

- a c o n c e n t r a ç ã o dos n u t r i e n t e s na p a r ­
te a é r e a v a r i o u com a idade e o ó rgão 
c o n s i d e r a d o ; 

- v e r i f i c a - s e nos f r u t o s uma t e n d ê n c i a 
de redução nos t e o r e s dos m a c r o n u t r i e n ­
tes (com e x c e ç ã o do e n x o f r e ) ; 

- a p a r t e a é r e a acumulou, aos 75 d i a s , 
em m i l i g r a m a s por p l a n t a : 2 3 , 0 8 de N; 
3 ,46 de P ; 28 ,90 de K ; 12,74 de C a ; 



5 ,55 de Mg; 1,59 de S . 

- s ã o expo r t ados numa c o l h e i t a de uma 
t o n e l a d a de f r u t o s , c e r c a de 1,78 kg de 
N; 0 ,33 kg de P ; 2 , 6 5 kg de K; 0,14 kg 
de C a ; 0,21 kg de Mg; 0 ,09 kg de S . 

INTRODUÇÃO 

São e s c a s s o s os r e g i s t r o s a c e r c a de es tudos em nu ­
t r i ç ã o do m e l o e i r o . As p e s q u i s a s no s e t o r são e s p a r s a s 
e datam de b a s t a n t e tempo, oco r rendo p r imar iamen te dev i 
do às e x i g ê n c i a s das zonas p rodu to ras dos E s t a d o s Unidos, 
notadamente nas á r e a s d e s é r t i c a s do sudoes te amer i cano . 
A t r a v é s de e n s a i o s conduz idos com a b s o r ç ã o de n u t r i e n t e s 
por WILKINS ( 1 9 1 7 ) , em Nova J e r s e y , McCOOL & MILLAR 
( 1 9 2 4 ) , em M ich igan COROLUS & LORENZ (1938) em New York 
e DAVIS e t a l i i (1953) foram es tudados os e f e i t o s de n i ­
t r o g ê n i o e f ó s f o r o na c u l t u r a do melão. 

A l i t e r a t u r a contemplou os n u t r i e n t e s N, P e K pa ­
ra a v a l i a r seus e f e i t o s no melão, om i t i ndo quase sempre 
a s p e c t o s c l á s s i c o s da n u t r i ç ã o , como a a b s o r ç ã o de e l e ­
mentos m i n e r a i s . Neste t o c a n t e , no e n t a n t o , d e s t a c a - s e o 
t r a b a l h o de TYLER & LORENZ ( 1 9 6 4 ) . Os a u t o r e s es tudaram 
o comportamneto de q u a t r o c u l t i v a r e s de melão (PMR 450 , 
Crenshaw, Honeydew e P e r s i a n ) quanto à a b s o r ç ã o de nu ­
t r i e n t e s , determinando também a c u r v a de c r e s c i m e n t o em 
c i n c o idades 51 , 64 , 79 , 93 e 107 d i a s após a emergênc ia . 
0 t r a b a l h o fo i conduz ido em s o l o Bruno não c á l c i c o c u j a s 
c a r a c t e r í s t i c a s q u í m i c a s constavam de : pH de 7 , 5 ; 15 ppm 
de P ; 115 ppm de K; 620 ppm de C a ; 156 ppm de Mg. Todo 
o m a t e r i a l amostrado em cada c o l e t a e r a a n a l i s a d o pa ra 
N, P , K, Ca e Mg, e os r e s u l t a d o s e x p r e s s o s com base na 
m a t é r i a s e c a . 



Com a ob tenção das c u r v a s de acumulação de m a t é r i a 
s e c a , os a u t o r e s v e r i f i c a r a m que nos q u a t r o c u l t i v a r e s 
as p l a n t a s a p r e s e n t a r a m um p e r í o d o mais r á p i d o de cresc_i_ 
mento e n t r e 70 e 80 d i a s após a e m e r g ê n c i a . 0 c u l t i v a r 
P e r s i a n p r o d u z i u maior quan t i dade de m a t é r i a s e c a em r e ­
l a ç ã o ao 'PMR 450 ' ( C a n t a l o u p e ) e a p r e c i a v e 1 men_e maior 
do que 'Honeydew' ou ' C r e n s h a w ' . No pe r í odo pouco a n t e ­
r i o r ao f l o r e s c i m e n t o , a percentagem de m a t é r i a s e c a 
da fo lhagem em todos os c u l t i v a r e s v a r i o u e n t r e 1% e 9¾, 
enquanto que em p l a n t a s maduras a t i n g i u 14%. E n e s t a f a 
se os f r u t o s con t inham c e r c a de 8¾ e as r a í z e s 14¾. 

Quanto ás c o n c e n t r a ç õ e s f o l i a r e s dos m a c r o n u t r i e n ­
tes e s t u d a d o s , os q u a t r o c u l t i v a r e s ap resen ta ram i d ê n t i ­
cos v a l o r e s . 0 n i t r o g ê n i o a l c a n ç o u i n i c i a l m e n t e médias 
p róx imas de 4 , 5 ¾ , dec rescendo a 2,5¾ no f i n a l do c i c l o . 
0 f ó s f o r o , em c o n d i ç õ e s i d ê n t i c a s v a r i o u e n t r e 0,6¾ e 
0 ,3¾- Quanto ao p o t á s s i o , a c o n c e n t r a ç ã o no i n í c i o da 
amostragem v a r i o u e n t r e 2,8¾ no 'Honeydew' pa ra 3,8¾ no 
' P e r s i a n ' . No f i n a l o 'Honeydew' c o n t i n h a c e r c a de 1,4¾ 
e o ' P e r s i a n ' 2 , 6 ¾ . No c á l c i o não se v e r i f i c a r a m a l t e r a 
ções du ran te a e s t a ç ã o , enquanto que o magnés io v a r i o u 
l i g e i r a m e n t e de 0,75¾ para 1,0¾. 

A r e s p e i t o da p r e s e n ç a dos n u t r i e n t e s nos f r u t o s 
du ran te o c r e s c i m e n t o , os a u t o r e s v e r i f i c a r a m que o n i ­
t r o g ê n i o d e c r e s c e u de 3,7¾ para 1,4¾ no 'Honeydew' e 
2,7¾ pa ra 2,0¾ no ' P e r s i a n ' . 0 conteúdo de f ó s f o r o este 
ve e n t r e 0,5¾ e 0,3¾ r e s p e c t i v a m e n t e no i n í c i o e f im da 
amost ragem. A c o n c e n t r a ç ã o de p o t á s s i o v a r i o u nas mes­
mas c o n d i ç õ e s de 3,3¾ pa ra 2,4¾ enquanto que c á l c i o e 
magnés io a p r e s e n t a r a m v a r i a ç õ e s de 0 , 5 para 0,4¾ e 0,4¾ 
pa ra 0 , 3 ¾ , r e s p e c t i v a m e n t e 

A a b s o r ç ã o de n u t r i e n t e s acompanha a produção de 
m a t é r i a s e c a , conforme a tes tam TYLER & LORENZ ( 1 9 6 4 ) . As 
q u a n t i d a d e s e x t r a í d a s de N e K foram q u a t r o v e z e s maio­
res do que P e Ca e duas vezes em r e l a ç ã o ao Mg. Ao mes_ 
mo tempo, t a n t o a produção de m a t é r i a s e c a quanto a a b ­
s o r ç ã o de n u t r i e n t e s foram mais r á p i d a s no pe r í odo com-



preend ido e n t r e poucos d i a s após o f l o r e s c i m e n t o e a c o ­
l h e i t a . 0 c u l t i v a r P e r s i a n c o n s i d e r a d o p e l o s a u t o r e s o 
mais e x i g e n t e , e x t r a i u por h e c t a r e aproximadamente 135 
kg de N, 20 kg de P , 158 kg de K, 27 kg de Ca e 38 kg 
de Mg. 

BRADLEY e t a l i i (1961) des taca ram a i m p o r t i n c i a das 
a n á l i s e s de P e K no t e c i d o f o l i a r pa ra o d i a g n ó s t i c o do 
e s t a d o n u t r i c i o n a l de p l a n t a s de me lão , c o r r e l a c i o n a n d o 
os v a l o r e s p e r c e n t u a i s encon t rados com os n í v e i s de p ro ­
dução . 

Os r e s u l t a d o s f o r t a l e c e r a m a u t i l i z a ç ã o d e s t e i n s ­
t rumento na c o r r e ç ã o , em tempo h á b i l , de d e f i c i ê n c i a s mj_ 
n e r a i s d i a g n o s t i c a d a s p e l a a n á l i s e f o l i a r . 

A i n s u f i c i ê n c i a de in fo rmações a r e s p e i t o das e x i ­
g ê n c i a s m i n e r a i s do m e l o e i r o j u s t i f i c o u a r e a l i z a ç ã o do 
p r e s e n t e t r a b a l h o , c u j o s o b j e t i v o s c o n s i s t e m em ob te r da 
dos a c e r c a do c r e s c i m e n t o , rec ru tamento e e x p o r t a ç ã o de 
n u t r i e n t e s p e l a c u l t u r a . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 e n s a i o f o i conduz ido numa p r o p r i e d a d e l o c a l i z a d a 
no M u n i c í p i o de P r e s i d e n t e V e n c e s l a u , S P , n o r o e s t e pau­
l i s t a , u t i l i z a n d o - s e melão {Cucumis meio L . c v . V a l e n c i a 
no Amarelo C A C ) , p e r t e n c e n t e ao grupo " I n o d o r u s " , s e l e ­
c ionado p e l a C o o p e r a t i v a A g r í c o l a de C o t i a , o qua l c a ­
r a c t e r i z a - s e por a p r e s e n t a r c a s c a enrugada de co r amare-
l a - v i v a , po lpa c r e m e - b r a n c a , formato ob longo a r r e d o n d a ­
do, pesando c e r c a de 2,0 kg e c i c l o médio de 75 d i a s , con 
forme descrevem FERREIRA e t a l i i ( 1 9 8 2 ) . ~ 

A r e g i ã o a p r e s e n t a um c l i m a c l a s s i f i c a d o segundo 
Kbeppen como Aw t r o p i c a l úmido com e s t i a g e m no i n v e r n o , 



onde a tempera tu ra média anua l é 22 C , a do mês mais que£ 
te e s t á p róx ima a 2 5 ° C , enquanto que a do mês mais f r i o 
17°C . Quanto às p r e c i p i t a ç õ e s p l u v i o m é t r i c a s , concen ­
t r a m - s e nos meses de dezembro a f e v e r e i r o , com a média 
anua l de 1.250 mm (ENCICLOPÉDIA DOS MUNICÍPIOS B R A S I L E I ­
ROS, 1 9 5 7 ) . 

A á r e a e x p e r i m e n t a l compreendeu uma f a i x a de s o l o 
c l a s s i f i c a d a como L a t o s s o l Vermelho Amare lo , i n t e n s i v a ­
mente e x p l o r a d o com h o r t a l i ç a s , o qua l f o i amostrado p a ­
ra a n á l i s e q u í m i c a ( T a b e l a 1 ) . 

Com o s o l o dev idamente p r e p a r a d o , em ou tubro de 
I 9 8 3 , a c u l t u r a f o i i m p l a n t a d a . 

Foram r e a l i z a d o s d e s b a s t e s após a e m e r g ê n c i a , s e n ­
do mant ida apenas uma p l a n t a por c o v a , no espaçamento 
de 2 ,0 m x 1,0 m e c o n d u z i d a por duas r a m i f i c a ç õ e s , r e ­
s u l t a n d o numa popu lação t e ó r i c a e s t i m a d a em 5-000 p l a n ­
t a s por h e c t a r e . Os t r a t o s c u l t u r a i s correspondem àque­
l e s recomendados pa ra a r e g i ã o e e x i g i d o s no d e c o r r e r do 
c i c l o da c u l t u r a e a adubação s e g u i n d o in fo rmações cont_[_ 
das em VAN R A I J e t a l i i ( 1 9 8 1 ) : í - 6 0 - 2 0 respec t i vamen te 
de N, P2O5 e K2O por c o v a ; 5 g de N e K20 a p l i c a d o s em co 
b e r t u r a , aos 15, 30 e k$ d i a s após a emergênc ias d a s p l a £ 
t a s . 



Os t ra tamentos c o n s i s t i r a m da c o l e t a a l e a t ó r i a , de 
amost ras de p l a n t a s c o m p e t i t i v a s , em e s t á d i o s s u c e s s i v o s 
- aos 15, 30, 4 5 , 60 e 75 d i a s após a e m e r g ê n c i a , com as 
p a r c e l a s d i s p o s t a s em b l o c o s ao a c a s o , com q u a t r o repetj_ 
ç o e s . 

As p l a n t a s amost radas eram c o r t a d a s ren te ao s o l o , 
i d e n t i f i c a d a s , s u b - d i v i d i d a s em ramos, f o l h a s , f l o r e s e 
f r u t o s para p o s t e r i o r pesagem e de te rm inação da m a t é r i a 
s e c a . Os f r u t o s c o l h i d o s no ponto de consumo, eram sele_ 
c i o n a d o s , d i v i d i d o s ao meio , no s e n t i d o l o n g i t u d i n a l . 
ma p a r t e e r a u t i l i z a d a pa ra de te rm inação da quan t i dade 
de n u t r i e n t e s expo r tados na c o l h e i t a e a o u t r a , sepa rada 
em c a s c a e p o l p a , e sementes p a r a e f e i t o da de te rm inação 
de sua composição q u í m i c a . Antes porém, foram de te rm ina 
dos pesos da m a t é r i a f r e s c a e s e c a de c a s c a , po lpa e s e ­
mentes . 

Todo o m a t e r i a l c o l h i d o , e r a seco em e s t u f a de ci_r 
c u l a ç ã o f o r ç a d a de a r a 75 C , submet ido ã moagem e ana l j_ 
sado pa ra de te rm inação de N, P , K, C a , Mg, S segundo as 
i n s t r u ç õ e s c o n t i d a s em SARRUGE & HAAG ( 1 9 7 4 ) . 

Os dados o b t i d o s pa ra acúmulos de m a t é r i a s e c a , cojn 
c e n t r a ç ã o e acumulação de n u t r i e n t e s pa ra os d i v e r s o s ÓY 
gãos da p l a n t a em função da i d a d e , foram submet idos à a -
n á l i s e de r e g r e s s ã o , da í r e s u l t a n d o no a j us tamen to dos 
mesmos e conseqüente ob tenção das c u r v a s r e p r e s e n t a t i v a s . 
Em o u t r a s s i t u a ç õ e s foram a p l i c a d o s os t e s t e s de F e T u -
key . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Acumulação de Ma té r i a S e c a 



O c i c l o t o t a l da p l a n t a compreendeu c e r c a de 75 
d i a s , s e g u i n d o a c a r a c t e r í s t i c a de p r e c o c i d a d e do c u l t i ­
va r. 

0 c r e s c i m e n t o da p l a n t a , e x p r e s s o p e l a ac. imulação 
de m a t é r i a s e c a na p a r t e a é r e a , e s t á rep resen tado nos d£ 
dos das T a b e l a s 2 e 3 e i l u s t r a d o na F i g u r a 1. 

A p l a n t a c r e s c e u lentamente nos p r i m e i r o s q u i n z e 
d i a s , v i n d o i n t e n s i f i c a r - s e a s e g u i r , oco r rendo maior íjn 
cremento e n t r e 30 e 45 d i a s após a e m e r g ê n c i a , próximo 
ao i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o . Fo i uma equação do 2? g rau 
a que melhor r e p r e s e n t o u o c r e s c i m e n t o da p a r t e a é r e a . 
GRAIFENBERG & PETSAS (1983) i d e n t i f i c a r a m maior v e l o c i d a 
de de c r e s c i m e n t o e n t r e 30 e 40 d i a s após o t r a n s p l a n t e . 
Na ve rdade a f r u t i f i c a ç ã o n o t a b i l i z o u - s e por f o r n e c e r o 
componente que mais c o n t r i b u i u pa ra a quan t i dade t o t a l 
de m a t é r i a s e c a . T Y L E R & LORENZ (1964) v e r i f i c a r a m 
maior r a p i d e z no c r e s c i m e n t o e n t r e 70 e 80 d i a s de idade 
da p l a n t a , co r respondendo ao i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o . Os 
a u t o r e s também d e s t a c a r a m a p a r t i c i p a ç ã o do p r o c e s s o de 
f r u t i f i c a ç ã o no c r e s c i m e n t o da p a r t e a é r e a . 

0 c r e s c i m e n t o do c a u l e e ramos a j u s t o u - s e a uma 
equação de r e g r e s s ã o de 2? g r a u . A p r o l i f e r a ç ã o de rami 
f i c a ç õ e s no c a u l e pa rece e x p l i c a r o aumento mais a c e l e r a 
do na q u a n t i d a d e de m a t é r i a s e c a a p a r t i r dos 30 d i a s , 
v i n d o a t i n g i r 175,55 g no f i n a l do c i c l o , ou s e j a 19,38¾ 
do t o t a l da p a r t e a é r e a . 

As f o l h a s c o n t r i b u í r a m com 30,32¾ da p a r t e aé rea 
e seu c r e s c i m e n t o , mui to r á p i d o após os 30 d i a s , c a r a c t e 
r i z o u - s e por uma equação l i n e a r . 

Também uma equação l i n e a r e x p r e s s o u o c r e s c i m e n t o 
de f l o r e s e f r u t o s , c u j o r i tmo de c r e s c i m e n t o f o i mais 
acen tuado e n t r e 45 e 60 d i a s . 0 aumento no tamanho dos 
f r u t o s r e s u l t a n t e da i n t e n s a acumulação de m a t é r i a s e c a , 
f o i r e s p o n s á v e l por 50,30¾ da p a r t e a é r e a da p l a n t a . 









C o n c e n t r a ç ã o e Acumulação de n u t r i e n t e s 

N i t rogên i o 

Concent r ação 

Os v a l o r e s da c o n c e n t r a ç ã o de n i t r o g ê n i o nos ó r ­
gãos a é r e o s nos d i v e r s o s e s t á d i o s de c r e s c i m e n t o da p la j i 
t a , encon t ram-se r e p r e s e n t a d o s nas T a b e l a s 4 e 5 como na 
F i g u r a 2 . V e r i f i c a - s e que t a i s v a l o r e s d im inu i ram de uma 
mane i ra g e r a l à medida que a p l a n t a se d e s e n v o l v i a , a t Í £ 
g i n d o c o n c e n t r a ç õ e s mais b a i x a s no f i n a l do c i c l o . 







No c a u l e e ramos, o teo r do n u t r i e n t e e l e v o u - s e no 
i n t e r v a l o de 15~30 d i a s ; d e c r e s c e u p o s t e r i o r m e n t e a t é 
seu v a l o r mínimo (1 ,76¾) aos 75 d i a s de idade e a j u s t o u -
- s e a uma equação do 2? g r a u . 0 ponto de máxima concen ­
t r a ç ã o o c o r r e u aos 30 d i a s com 3 ,29¾. 

Nas f o l h a s , o b s e r v o u - s e uma t e n d ê n c i a l i n e a r de 
queda na c o n c e n t r a ç ã o do e lemento , v a r i a n d o e n t r e 4,10¾ 
aos 15 d i a s a 2,82¾ aos 75 d i a s . Nas o b s e r v a ç õ e s de T Y ­
LER S LORENZ (1964) em melão 'PMR 450 ' a c o n c e n t r a ç ã o de 
n i t r o g ê n i o e l e v o u - s e e n t r e 51-64 d i a s de 4,50¾ para 
4 ,79¾, dec rescendo a té o v a l o r de 2,56¾ aos 17 d i a s de 
i dade . 0 teor do e lemento nas f o l h a s novas quase sempre 
é mais e l evado do que nas f o l h a s a d u l t a s e p r i n c i p a l m e n ­
te quando em p r o c e s s o n a t u r a l de s e n e s c ê n c i a , as q u a i s 
nes te momento apresen tam c o n c e n t r a ç õ e s mais r e d u z i d a s do 
e1 emento. 

Nas f l o r e s e f r u t o s , os t eo res do n i t r o g ê n i o de-
c resce ram em c o n s o n â n c i a com seu d e s e n v o l v i m e n t o , p a r t i ­
cu la rmente no i n t e r v a l o e n t r e 45 e 60 d i a s de idade da 
p l a n t a . 0 fenômeno pode s e r e x p l i c a d o tendo em v i s t a o 
e f e i t o de d i l u i ç ã o , em f a c e do aumento v e r i f i c a d o no cor^ 
teúdo de água e o u t r o s componentes não n i t r o g e n a d o s do 
f r u t o . T e n d ê n c i a s semelhan tes foram d e s c r i t a s por TYLER 
£ LORENZ (1964) pa ra q u a t r o c u l t i v a r e s de me lão . 

Maiores v a l o r e s foram encon t rados tan to nas f o l h a s 
quanto nas f l o r e s e f r u t o s , na f a s e i n i c i a l de crescimejn 
t o . 

Acumulação 

Os v a l o r e s encon t ram-se nas T a b e l a s 6 e 7 , bem c o ­
mo i l u s t r a d o s na F i g u r a 3-









Maiores acúmulos são v e r i f i c a d o s no i n t e r v a l o de 
30 para 45 d i a s . Nes ta f a s e , o b s e r v a - s e que a p l a n t a ex 
t r a i mais de 10 v e z e s a q u a n t i d a d e o b s e r v a d a nos 30 d i a s , 
c a r a c t e r i z a n d o - s e por um dos p e r í o d o s de ma io res e x i g ê n ­
c i a s . E s t e comportamento da p a r t e a é r e a t o t a l da p l a n t a 
é r ep resen tado por uma equação do 2? g r a u . 

Em q u a l q u e r dos ó rgãos a é r e o s , a acumulação de n i ­
t r o g ê n i o segue uma t e n d ê n c i a l i n e a r . No c a u l e e ramos, 
e nas f o l h a s , a maior i n t e n s i d a d e s e v e r i f i c a em to rno 
de 45 d i a s . Nas f l o r e s e f r u t o s r e g i s t r o u - s e um aumento 
na quan t i dade e x t r a í d a , sendo mais i n t e n s o e n t r e 45 e 60 
di a s . 

F ó s f o r o 

Concent ração 

Os v a l o r e s são most rados nas T a b e l a s 8 e 9 e i l u s ­
t rados a t r a v é s da F i g u r a 4 . 

Nos d i v e r s o s ó r g ã o s o b s e r v o u - s e uma t e n d ê n c i a l i ­
near de queda na c o n c e n t r a ç ã o , à medida que a p l a n t a e n ­
v e l h e c i a . Pa ra c a u l e e ramos e nas f o l h a s , a d i m i n u i ç ã o 
no teor do n u t r i e n t e t o r n o u - s e s i g n i f i c a n t e a p a r t i r dos 
45 d i a s . F l o r e s e f r u t o s ap resen ta ram uma c o n c e n t r a ç ã o 
i n i c i a l m e n t e mais a l t a do que os ó r g ã o s . A d i f e r e n ç a de 
comportamento segundo a idade f o i v e r i f i c a d a e n t r e 45 e 
60 d i a s . P a r a TYLER & LORENZ (1964) a c o n c e n t r a ç ã o f o i 
mais e l e v a d a aos 51 d i a s ( 0 , 6 2 ¾ ) , c a i n d o a t é 0,32¾ aos 
107 d i a s . 







Acumulação 

Nas T a b e l a s 10 e 11 são most rados os v a l o r e s para 
acúmulos de n u t r i e n t e s na p l a n t a , e a F i g u r a 5 i l u s t r a 
o fenômeno. 

As q u a n t i d a d e s de f ó s f o r o acumuladas na p a r t e a é ­
rea t o t a l a j u s t a r a m - s e a uma equação de 2? g r a u , com a u ­
mentos s i g n i f i c a t i v o s de tec tados apenas a p a r t i r dos 45 
d i a s de i d a d e . F l o r e s e f r u t o s acumularam q u a n t i d a d e s s u 
p e r i o r e s d e s t e n u t r i e n t e quando comparado aos ou t ros ó r ­
gãos da p l a n t a . Os acúmulos v e r i f i c a d o s para os d i v e r ­
s o s ó r g ã o s s e g u i r a m uma t e n d ê n c i a l i n e a r de c r e s c i m e n t o , 
em r e s p o s t a a acumulação da m a t é r i a s e c a . 

P o t ã s s i o 

C o n c e n t r a ç ã o 

Nas T a b e l a s 12 e 13 são a p r e s e n t a d o s os v a l o r e s da 
c o n c e n t r a ç ã o do p o t á s s i o nos d i v e r s o s ó r g ã o s aéreos e 
sua s equações a t r a v é s da F i g u r a 6 . 

Os ma io res v a l o r e s foram encon t rados em c a u l e e ra 
mos que d e c r e s c e r a m com a idade da p l a n t a , s e g u i n d o uma 
t e n d ê n c i a l i n e a r . P o r t a n t o , as e x i g ê n c i a s pa ra p o t á s s i o 
s ã o mais e l e v a d a s na f a s e i n i c i a l de c r e s c i m e n t o d e s t e Ó £ 
g ã o , mu i to embora s e mantenha com teo res a i n d a e x p r e s s i ­
vos no f i n a l do c i c l o . A c u r v a d e s c r i t a a j u s t o u - s e a u-
ma equação do 2? g r a u . TYLER & LORENZ (1964) v e r i f i c a ­
ram que a c o n c e n t r a ç ã o do e lemento na f o l h a se e l e v a v a 
a t é aos 51 d i a s a t i n g i n d o c e r c a de 3 ,09¾, r e b a i x a n d o - s e £ 
té v a l o r e s próx imos a 1,40¾ aos 107 d i a s de i d a d e , f i n a l 
do c i c l o . Nas f l o r e s e f r u t o s uma equação de 2? g rau me 
l h o r e x p r e s s o u a e l e v a ç ã o e p o s t e r i o r dec résc imo no teor 
de p o t á s s i o . £ c o n v e n i e n t e p o r t a n t o , chamar a a tenção pa 
ra os a l tos v a l o r e s obse rvados para e s t e e lemento nos ó rgãos 
da p l a n t a . 















Acumu1 ação 

Em função das T a b e l a s 14 e 15 que represen tam a 
acumulação de p o t á s s i o nos ó rgãos aé reos e de sua i l u s ­
t r a ç ã o na F i g u r a 7 o b s e r v o u - s e uma n a t u r a l e l e v a ç ã o na 
quan t i dade acumulada d i r e t a do c r e s c i m e n t o da p l a n t a . Os 
v a l o r e s pa ra o acúmulo a j u s t a r a m - s e a uma equação de r e ­
g r e s s ã o do 2? g r a u . 

C a u l e e ramos, f o l h a s e f l o r e s e f r u t o s acumularam 
l i nea rmen te quan t i dades ma io res de p o t á s s i o em seus t e c i 
d o s . F l o r e s e f r u t o s mos t ra ram-se s u p e r i o r e s nas ex igêr^ 
c i a s do n u t r i e n t e , tendo em v i s t a a maior produção de ma 
t e r i a s e c a . 

Cá 1 c i o 

Concent ração 

Os v a l o r e s sao most rados nas T a b e l a s 16 e 17e Mus 
t r ados na F i g u r a 8. 

V e r i f i c a - s e um aumento p r o g r e s s i v o no teor de c á l ­
c i o , no c a u l e e ramos, segundo a idade da p l a n t a . de tec 
tado a p a r t i r dos 45 d i a s . As d i f e r e n ç a s de c o n c e n t r a ­
ção encon t radas nas f o l h a s não t i v e r a m s i g n i f i c a ç ã o e s t a 
t í s t i c a , mui to embora os dados o b t i d o s s e a j u s t a s s e m a 
uma c u r v a do 2? g r a u . De q u a l q u e r fo rma, as f o l h a s ap re 
sen taram os t eo res mais e l e v a d o s do n u t r i e n t e . T Y L E R S 
LORENZ (1964) obse rva ram uma t e n d ê n c i a seme lhan te pa ra o 
comportamento do e lemento nas f o l h a s , e n t r e t a n t o , os v a ­
l o r e s encon t rados foram sempre mui to menores f i c a n d o em 
torno de 0 ,50¾. 















As a l t a s c o n c e n t r a ç õ e s o b s e r v a d a s demonstraram o 
n í v e l de e x i g ê n c i a em n u t r i e n t e d e s t e ó rgão du ran te todo 
o c i c l o da p l a n t a , p r i n c i p a l m e n t e quando em con f ron tocom 
as o u t r a s p a r t e s . Os t eo res de c á l c i o em f l o r e s e f r u ­
tos foram os mais b a i x o s , o que r e f l e t e os problemas de 
t r a n s l o c a ç ã o , d e s t a c a d o s por v á r i o s a u t o r e s (GAJCH, 1957 
e CHAPMAN, 1 9 6 6 ) . 

Acumu1 ação 

A t r a v é s das T a b e l a s 18 e 19 são most rados os dados 
r e f e r e n t e s à acumulação de c á l c i o em função da i d a d e , 
p r e s e n t e s nos d i v e r s o s ó r g ã o s da p l a n t a , i l u s t r a d o s na 
F i g u r a 9 . 

As q u a n t i d a d e s de c á l c i o na p a r t e aé rea t o t a l a j u s 
t a r a m - s e a uma equação do 2? g r a u , onde se o b s e r v a que a 
i n t e n s i f i c a ç ã o do acúmulo v e r i f i c o u - s e e n t r e 30 e 45 
d i a s após a e m e r g ê n c i a . Os v a l o r e s pa ra c a u l e e ramos es 
tão melhor r e p r e s e n t a d o s por uma equação do 2? g rau e di 
f e r e n ç a s e s t a t í s t i c a s s ó foram d e t e c t a d a s a p a r t i r dos 
45 d i a s . Nas f o l h a s v e r i f i c a r a m - s e ma io res q u a n t i d a d e s 
pa ra o c á l c i o no t e c i d o , em r e l a ç ã o aos o u t r o s ó r g ã o s es^ 
t u d a d o s . Ma iores acúmulos foram v e r i f i c a d o s e n t r e 45 e 
60 d i a s , sendo r e p r e s e n t a d o s por uma equação l i n e a r . 
Quanto à f l o r e s e f r u t o s é c o n v e n i e n t e r e s s a l t a r a t e n ­
d ê n c i a r e t i l í n e a de acumulação com ma io res i n t e n s i d a d e s 
v e r i f i c a d a s e n t r e 45 e 60 d i a s , o c a s i ã o em que o aumento 
f o i s u p e r i o r a 10 v e z e s . 

Magnés io 

C o n c e n t r a ç ã o 

S i o a p r e s e n t a d o s nas T a b e l a s 20 e 21 os v a l o r e s 



r e f e r e n t e s ãs c o n c e n t r a ç õ e s médias de magnés io nos ó r ­
gãos da p l a n t a , em função da i d a d e , também rep resen tados 
na F i g u r a 10. 

V e r i f i c a - s e que a c o n c e n t r a ç ã o de magnés io no c a u ­
le e ramos c r e s c e l i n e a r m e n t e , mui to embora a p r e s e n t e pe_ 
quenas d i f e r e n ç a s p a r a as d i v e r s a s i d a d e s . Os dados ana 
l í t i c o s o b t i d o s p a r a as f o l h a s a j u s t a r a m - s e a uma equa­
ção do 2? g r a u . Ap resen ta ram porém as ma io res m a g n i t u ­
d e s , quando c o n f r o n t a d o s com o u t r o s ó r g ã o s . Quanto à 
f l o r e s e f r u t o s , a exemplo das f o l h a s , não foram encon ­
t r a d a s d i f e r e n ç a s nos t e o r e s , d e n t r e as d i v e r s a s i d a d e s . 

Acumulação 

Os dados são most rados nas T a b e l a s 22 e 23 e i l u s ­
t r ados a t r a v é s da F i g u r a 11. Ma iores acúmulos foram v e ­
r i f i c a d o s aos 75 d i a s de i d a d e , com r e p r e s e n t a ç ã o c a l c a ­
da em equação do 2? g r a u . 

No c a u l e e ramos a acumulação o r i e n t o u - s e segundo 
uma r e t a , com ma io res magni tudes de c r e s c i m e n t o e n t r e 30 
e kS d i a s . Igua lmente r ep resen tado por uma l i n h a r e t a 
com e v o l u ç ã o c r e s c e n t e , os t eo res de magnés io também f o ­
ram obse rvados em f l o r e s e f r u t o s . 

Enxof re 

C o n c e n t r a ç ã o 

Nas T a b e l a s 2h e 25 encon t ram-se os v a l o r e s das con 
cen t raçÕes de e n x o f r e nos ó rgãos aé reos da p l a n t a , em 
função da i d a d e . A t r a v é s da F i g u r a 12 encon t ram-se i l u s 
t rados os r e f e r i d o s dados . 



























As d i f e r e n ç a s na c o n c e n t r a ç ã o do e n x o f r e no c a u l e 
e ramos nas d i v e r s a s i d a d e s , não mereceram s i g n i f i c a ç ã o 
e s t a t í s t i c a . T a i s v a l o r e s , de pequena magn i tude , a j u s t a 
ram-se t o d a v i a a uma equação do 2? g r a u , com R^ muitobai^ 
x o . Nas f o l h a s não s e v e r i f i c a r a m v a r i a ç ã o no t^or de 
e n x o f r e nas t r ê s p r i m e i r a s q u i n z e n a s . R e g i s t r a r a m - s e po 
rém, um aumento no i n t e r v a l o compreendido e n t r e 45 e 60 
d i a s . Também n e s t e c a s o c b t e v e - s e uma c u r v a do 2? g r a u . 
Quanto às f l o r e s e f r u t o s , não se v e r i f i c a r a m d i f e r e n ç a s 
no conteúdo do n u t r i e n t e em função da i d a d e . 

As v a r i a ç õ e s d e v i d a s ao e n x o f r e , nos d i v e r s o s ó r ­
gãos foram de pequena e x p r e s s ã o e , ao mesmo tempo seu 
teor pode s e r c o n s i d e r a d o mui to b a i x o . 

Acumulação 

Os v a l o r e s da acumulação de e n x o f r e nas d i v e r s a s 
p a r t e s da p l a n t a , em função de s u a i d a d e , são a p r e s e n t a ­
dos nas T a b e l a s 26 e 27 e i l u s t r a d o s na F i g u r a 13-

A n a l i s a d a a p a r t e a é r e a t o t a l , o b s e r v o u - s e que os 
v a l o r e s p a r a acúmulos de e n x o f r e a j u s t a r a m - s e a uma equa 
ção q u a d r ã t i c a com a l t o v a l o r de d e t e r m i n a ç ã o . V e r i f i ­
c o u - s e um aumento c r e s c e n t e na e x t r a ç ã o do e lemento s e ­
gu indo a idade da p l a n t a , a p e s a r de s ó d e t e c t a d o no i n ­
t e r v a l o e n t r e 45 e 60 d i a s . 

No c a u l e e ramos a acumulação d e s c r i t a s e g u i u uma 
t e n d ê n c i a l i n e a r c r e s c e n t e . Nas f o l h a s , v e r i f i c a r a m - s e 
ma io res acúmulos em r e l a ç ã o aos o u t r o s ó r g ã o s , nas d i f e ­
r e n t e s i d a d e s , f i c a n d o r e p r e s e n t a d o s na a n á l i s e de r e ­
g r e s s ã o por uma equação q u a d r ã t i c a . Quanto a f l o r e s e 
f r u t o s v e r i f i c a r a m - s e acúmulos c r e s c e n t e s , s e g u i n d o uma 
t e n d ê n c i a l i n e a r . Nas p r i m e i r a s q u i n z e n a s , a e x t r a ç ã o é 
pouco e x p r e s s i v a . 









E x p o r t a ç ã o de N u t r i e n t e s 

Os f r u t o s c o l h i d o s no e s t á d i o de p lena maturidade 
- 75 d i a s após a emergência das p l a n t a s - apresentavam 
7,60¾ de matér ia s e c a (Tabe la 2 8 ) . TYLER S L O K E N Z (1964), 
encont raram v a l o r e s semelhantes de 7,71¾ e 7,35¾ para os 
c u l t i v a r e s PMR 450 e Crenshaw, nas c o n d i ç õ e s de verão da 
C a l i f ó r n i a nos E s t a d o s U n i d o s . 

A composição q u í m i c a da c a s c a e p o l p a , das semen­
tes e do f r u t o i n t e i r o encont ram-se na Tabe la 29. 0 po­
t á s s i o s e g u i d o do n i t r o g ê n i o e s t i v e r a m p r e s e n t e s em maior 
p roporção no c o n j u n t o c a s c a e polpa ao c o n t r á r i o do e n ­
x o f r e . 

As sementes a p r e s e n t a r a m - s e com e l e v a d o s t e o r e s de 
n i t r o g ê n i o ( 4 , 0 3 ¾ ) , sendo o p o t á s s i o ( 2 , 6 8 ¾ ) , o segundo 
n u t r i e n t e e o c á l c i o (0 ,06¾) p r e s e n t e em menor c o n c e n t r a 
ç i o . 

0 f r u t o maduro, no ponto de consumo apresen ta c o n ­
c e n t r a ç ã o mais e l e v a d a s de p o t á s s i o (3 ,47¾) e n i t r o g ê n i o 



( 2 , 3 ^ ¾ ) , sendo a menor de e n x o f r e ( 0 , 1 2 ¾ ) . Os r e s u l t a ­
dos o b t i d o s p a r a p o t á s s i o , n i t r o g ê n i o , f ó s f o r o e magné­
s i o e s t ã o próx imos daque les encon t rados por T Y L E R & 
LORENZ ( 1 9 6 4 ) , r e s p e c t i v a m e n t e 3,30¾; 2,63¾; 0,42¾ e 
0,41¾. 

Os t e o r e s de n i t r o g ê n i o e f ó s f o r o e n c o n t r a r a m - s e em 
c o n c e n t r a ç õ e s ma io res nas sementes do que no r e s t a n t e do 
f r u t o ( c a s c a e p o l p a ) , conforme a s s i n a l a a T a b e l a 29. 

A p l a n t a a l o c a e x p r e s s i v a q u a n t i d a d e de n u t r i e n t e s 
no p r o c e s s o de f r u t i f i c a ç ã o . Das q u a n t i d a d e s t o t a i s de 
N, P , K , C a , Mg e S e x t r a í d a s p e l a c u l t u r a , r e s p e c t i v a ­
mente 30,22¾; 37,05¾; 33,78¾; 4 ,44¾; 15,05¾ e 2 2 , 3 8 ^ o _ r 
responderam às q u a n t i d a d e s e x p o r t a d a s a t r a v é s da c o l h e i ­
ta dos f r u t o s . Como pode s e r v i s t o na T a b e l a 30, a o r ­
dem de e x p o r t a ç ã o acompanhou a s e q ü ê n c i a K > N > P > M g > C a 



> S . TYLER & LORENZ (1964) encontraram i d ê n t i c o s r e s u l t a 
dos para o c u l t i v a r 'PMR 4 5 0 ' , s a l v o para o e n x o f r e , o 
qual não fo i a n a l i s a d o . 

CONCLUSÕES 

- 0 c r e s c i m e n t o das p l a n t a s é c o n t í n u o , l e n t o nas 



p r i m e i r a s semanas, i n t e n s i f i c a n d o - s e p o s t e r i o r m e n t e . Os 
f r u t o s con t r i buem em c e r c a de 50¾ do t o t a l da m a t é r i a se 
ca acumu lada ; 

- Nos ó rgãos a é r e o s , a c o n c e n t r a ç ã o dos n u t r i e n t e s 
v a r i a mui to ou pouco com a idade da p l a n t a . N i t r o g ê n i o , 
f ó s f o r o e p o t á s s i o i n teg ram o p r i m e i r o g rupo e c á l c i o , 
magnés io e e n x o f r e o segundo . As f o l h a s concent ram maio 
res teo res de n u t r i e n t e s e no c a u l e e ramos, os v a l o r e s 
dec rescem, segundo a idade da p l a n t a ; 

- A acumulação de n u t r i e n t e s segue a c u r v a de p r o ­
dução de m a t é r i a s e c a ; 

- Os f r u t o s no ponto de consumo a i n d a apresen tam 
a l t o s t eo res de p o t á s s i o e n i t r o g ê n i o e , das q u a n t i d a d e s 
t o t a i s de N, P , K, C a , Mg e S , s ã o expo r tados p e l a c u l t u 
r a , r e s p e c t i v a m e n t e 3 0 , 2 2 ¾ ; 3 7 , 0 5 ¾ ; 35 ,78¾; U,kk%\ 15,05¾ 
e 22 ,28¾. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS L X X . 
ACCUMULATION OF DRY MATTER AND NUTRIENTS ABSORPTION 
OF MACRONUTRIENTS BY MUSKMELON (Cucumis melo L . 
V a l e n c i a n o Amare lo CAC) CULTIVATED IN YELLOW RED 
LATOSOL IN PRESIDENTE V E N C E S L A U - S P , B R A Z I L . 

An exper imen t was c a r r i e d out under f i e l d 
c o n d i t i o n s to d e t e r m i n e : 

- the growth o f muskmelon (Cucumis melo L . ) t h rogh t 
a c c u m u l a t i o n o f dry m a t t e r ; 

- c o n c e n t r a t i o n and consequent a c c u m u l a t i o n o f 



n u t r i e n t s i n the a e r e a l p a r t s o f the p l a n t a t d i f f e r e n t 
growth s t a g e s ; 

- e x p o r t a t i o n o f n u t r i e n t s a t f r u i t h a r v e s t i n g , a t 
the t ime o f consumpt ion . 

The expe r imen t c o n s i s t e d of s a m p l i n g a t f i v e growth 
s t a g e s - 15 , 30 , 4 5 , 60 and 70 days a f t e r emergence - o f 
c o m p e t i t i v e p l a n t s , wh ich were cu t a t ground l e v e l , 
d i v i d e d i n t o stem and b r a n c h e s , l e a v e s , f l o w e r s and 
f r u i t s , to de te rm ine the q u a n t i t y o f dry mat te r and f o r 
chem ica l a n a l y s i s o f m i n e r a l m a c r o n u t r i e n t s . The 
t r e a t m e n t s , r e p r e s e n t e d by samp l i ng t ime , c o n s i s t e d of 
randomized b l o c k d e s i g n w i t h fou r r e p l i c a t i o n s . 

I t was conc luded t h a t : 

- the growth was s low a t the d e g i n n i n g , i n c r e a s i n g 
l a t e r , e s p e c i a l l y between 30 and 45 d a y s ; 

- a t the end o f the c y c l e , the p l a n t accumula ted 
9 0 5 , 8 8 g dry mat te r as f o l l o w : stem and b ranches - 18,38%, 
l e a v e s - 30 .32%, and f l o w e r s and f r u i t s - 50.30%; 

- the c o n c e n t r a t i o n o f n u t r i e n t s in the a e r e a l 
p a r t s v a r i e d a c c o r d i n g to the age and p a r t c o n s i d e r e d ; 

- t he re was a tendency f o r r e d u c t i o n in the 
c o n c e n t r a t i o n o f m a c r o n u t r i e n t s , e x c e p t f o r s u l p h u r ; 

- a t 75 d a y s , the a e r e a l p a r t a c c u m u l a t e d , in 
m i l l i g r a m s per p l a n t : 2 3 . 0 8 N, 3 .46 P , 28.90 K, 12.74 
C a , 5 . 5 5 Mg, 1.595 S ; 

- i n a o n e - t o n h a r v e s t the f r u i t s e x p o r t e d about 
1.78 kg N, 0 . 3 3 kg P , 2 .64 kg K , 0 .14 kg C a , 0.21 kg Mg, 
0 .09 kg S . 
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